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A ambientômica é uma abordagem que utiliza uma ampla gama de covariáveis ambientais 
para predizer o desempenho de cultivares em diferentes condições geográficas e climáticas. 
Este estudo teve como objetivo avaliar a inclusão das informações do parentesco e das 
interações genótipo-ambiente (G×A) na predição do desempenho das cultivares. Para isto, 
dados simulados foram gerados buscando avaliar a precisão preditiva de cada abordagem. 
Os ensaios experimentais foram simulados considerando uma grade geoespacial de 
100×100 pixels, onde somente 50 pixels continham fenótipos. Foram ajustados dez modelos 
ambientômicos, cada um contendo um conjunto de dez covariáveis distintas, totalizando 
cem covariáveis ambientais. Em cada um desses modelos, foi testada a inclusão (ou não) 
da matriz de parentesco, resultando em dois ensembles de 10 modelos cada. Almejando 
uma maior realidade de desbalanceamento de dados de campo, os modelos foram treinados 
com 30% dos dados totais e validados com os 70% restantes. A habilidade preditiva de cada 
genótipo foi avaliada dentro de cada pixel, e foram gerados gráficos que indicam o melhor 
genótipo para cada pixel. A capacidade preditiva foi estimada como a correlação entre os 
valores preditos e os observados. No modelo sem matriz de parentesco, a capacidade 
preditiva variou entre 51% e 60%, enquanto no modelo com matriz de parentesco ficou entre 
34% e 44%. Os resultados podem ser atribuídos primeiramente à natureza dos dados. Por 
serem simulados, isso pode ter exercido influência. Além disso, a característica simulada 
apresentava uma herdabilidade baixa, o que também pode ter contribuído para a menor 
habilidade preditiva do modelo que incorporou a matriz de parentesco. O estudo destaca a 
importância da análise detalhada das relações genéticas e das interações G×A para otimizar 
previsões de desempenho de cultivares, promovendo avanços significativos na precisão da 
seleção genotípica em ambientes reais. 
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